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  A ARTE DA ARGUMENTAÇÃO




  •Problemas? Como ganhar um confronto verbal usando a retorta apropriada no tom certo?




  •Porquê? Dar-se as ferramentas para defender as próprias opiniões, para se promover e para preservar a própria credibilidade profissional.




  •Contexto profissional? Recursos humanos, desenvolvimento pessoal, relações profissionais.




  •FAQ?




  °Nascemos com “reparte no nosso sangue”?




  °Qualquer pessoa pode ser boa a reparar?




  °Qual é a diferença entre um bom reparador e um mau reparador?




  °Que atitudes devo adotar para garantir a máxima probabilidade de sucesso?




  °Quais são os benefícios de desenvolver as minhas capacidades de reparação?




  °Como posso melhorar a minha reparação?




  °Um colega provoca-me frequentemente com a minha aparência, como posso responder?




  °Como responder ao meu chefe sem correr o risco de o alienar?




  Quer seja depois de uma discussão acalorada com colegas, de um comentário picante do seu empregador ou de uma entrevista de emprego, pode ter-se encontrado a pensar: “Porque diabos não disse isto?” Mas quer se trate de uma retórica afiada para resolver o problema, de uma manobra retórica para evitar uma pergunta incómoda, ou de uma forma humorística para desarmar uma situação tensa, a resposta só é óbvia quando a batalha termina – e muitas vezes perdida. Frustrado por não ter sido capaz de se defender tão bem quanto teria desejado, humilhado por ter sido expulso em público sem ter sabido como reagir, é então reduzido a gradeamento contra si próprio e a sua maldita falta de reparação. “Se ao menos pudesses aprender a fazer isso”, dizes tu. Mas quem diz que não pode?




  Ao contrário do que algumas pessoas ainda possam pensar, um sentido de reparação não é algo que seja inato. Não é uma bênção que uns poucos privilegiados nasçam com milagrosamente, nem existe um gene repartee no nosso ADN. Então, porque é que algumas pessoas conseguem sempre encontrar a frase certa com a maior das facilidades, enquanto outras inevitavelmente caem de cara quando tentam ser espirituosas? Muitas vezes, eles simplesmente não têm a mesma história de vida. As razões pelas quais reagem de forma diferente ao mesmo tipo de situação podem ter fundamentos muito diferentes: o ambiente em que cresceram e evoluíram, as experiências que tiveram, os encontros que fizeram ou mesmo a sua possível formação para se desenvolverem e melhorarem pouco a pouco o seu sentido de reparação.




  A aprendizagem desta arte não é apenas reservada a uma elite ou a certos tipos de indivíduos. Todos podem adquirir competências oratórias se tiverem vontade de o fazer, por exemplo, aprendendo a controlar as suas emoções, aprendendo a improvisar, expandindo o seu vocabulário e repertório de frases, ou inspirando-se nos grandes especialistas do assunto. Assim, quer seja um introvertido ou um extrovertido, quer tenha tido uma longa educação ou não, quer seja daqui ou de lá, também pode tornar-se um especialista em retórica, um profissional em humor cáustico e um especialista em contra-ataques, desde que faça o esforço necessário. Portanto, acabaram-se as desculpas, avancem!




  O BÁSICO DO REPARTEE




  QUAL É A SUA UTILIDADE NO MUNDO DO TRABALHO?




  Embora seja útil em muitas situações quotidianas, um sentido de reparação pode ser particularmente valioso e benéfico no local de trabalho. Pense no empregado a afogar-se sob uma pilha de ficheiros que, com medo de perder o seu emprego por ofender o seu patrão, não ousa dizer nada quando este lhe dá mais uma missão; pense no candidato a um emprego que é tão competente, mas que nunca é chamado de volta porque perde toda a coragem quando um recrutador o empurra para o limite. Ou pense no chefe que perde cliente após cliente porque ele ou ela nunca pode justificar porque é que os vários ficheiros estão a ficar para trás. Ou pergunte-se como se sente o colega quando é responsável por uma apresentação importante e lamentavelmente gagueja uma resposta errada a uma pergunta do seu supervisor. Todas estas são pessoas que não estariam numa posição tão má se ao menos tivessem desenvolvido a sua reparação.
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